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Aloysia triphylla (L´Hérit) Britton 
(Verbenaceae) é conhecida popu-

larmente como cidrão, limonete e possui 
a sinonímia científica Lippia citriodora. 
Possui de 2 a 3 metros de altura, nativa 
da América do Sul, provavelmente do 
Chile e cultivada no sul do Brasil. É 
adstringente e aromática, rica em óleo 
volátil, que age como sedativo brando. 
Suas folhas são utilizadas internamente 
contra resfriados febris, como estimu-
lante, tônico, antiespasmódico, carmi-
nativo, eupéptico e calmante. Também 
é usada para tratamento de melancolia, 
afecções do coração e histeria (Lorenzi 
& Matos, 2002).

Análises fitoquímicas das folhas de 
cidrão revelaram a presença predomi-
nante de citral, além de limoneno, citro-
neol, geraniol, alfa e beta pineno, cineol, 
etil-eugenol, linalol e outros. Suas folhas 
retêm o aroma de citral, mesmo após a 
secagem, o que a torna um componente 
indispensável nos potpourris, muito 
empregados para aromatizar residências 
na Europa. (Lorenzi & Matos, 2002). 
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RESUMO
Objetivou-se com a realização deste trabalho avaliar a influên-

cia da adubação orgânica na produção de massa e no teor do óleo 
essencial de Aloysia triphylla (L´Hérit) Britton. O experimento foi 
conduzido em casa de vegetação e foram aplicadas cinco doses de 
esterco bovino curtido: 0, 3, 6, 9 e 12 kg m-2, com quatro vasos por 
repetição, dispostos em delineamento inteiramente casualizado. Após 
198 dias de cultivo, foi realizada a secagem em estufa e extração 
por hidrodestilação do óleo essencial a partir de folhas secas, em 
Clevenger modificado. As plantas de A. triphylla crescidas com 12 
kg m-2 de esterco bovino tiveram maior rendimento de massa. Maior 
teor de óleo essencial foi verificado nas plantas crescidas com 9 kg 
m-2 de esterco bovino.

Palavras-chave: Aloysia triphylla, planta medicinal, matéria seca.

ABSTRACT
Biomass production and essential oil content of lemon verbena 

in response to organic manure application

This work evaluated the influence of organic manure in biomass 
production and in essential oil content of Aloysia triphylla (L´Hérit) 
Britton. Plants growing under greenhouse received five tanned cattle 
manure rates: 0, 3, 6, 9 and 12 kg m-2 with four pots per replication, 
in randomized complete design. After 198 days of growth, plants 
were dried and the essential oil was extracted from leaves by the 
Clevenger’s modified apparatus. The highest biomass was presented 
by plants cultivated with 12 kg m-2 and the highest oil yield was 
obtained from A. triphylla treated with 9 kg m-2 of cattle manure.
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Além do uso como aromatizante, o 
citral é empregado na síntese de ionona 
(perfume da violeta), beta-caroteno e 
vitamina A (Czepak, 2003).

Na dinâmica de crescimento e desen-
volvimento em seu ciclo fenológico, as 
plantas medicinais e aromáticas podem 
apresentar alterações bioquímicas e fi-
siológicas capazes de afetar a elaboração 
dos princípios ativos, tanto no aspecto 
quantitativo quanto qualitativo (Taiz & 
Zeiger, 2004). Estas alterações ocorrem 
devido à influência de fatores intrínsecos 
e extrínsecos. Alguns autores os classifi-
cam em fatores genotípicos (indivíduo, 
populações, etc.), fatores fisiológicos 
(estádios de desenvolvimento, ritmo 
estacional, rotas metabólicas alternati-
vas, hormônios e estádio reprodutivo), 
fatores fitotécnicos (como adubações, 
densidades de plantio, consorciamento, 
etc.) e fator ecológico (pressões de va-
riações no clima, solos, competidores, 
entre outros) (Dey & Harborne, 1997; 
Simões et al., 1999; Hook et al., 1999; 
Martins et al., 2000; Morvillo & Gil, 

2004).
Técnicas de cultivo podem ser em-

pregadas na maximização da produção 
de princípios ativos e a adubação orgâ-
nica representa uma boa opção (Pinto & 
Bertolucci, 2002). A adubação orgânica 
exerce efeitos importantes nas proprie-
dades químicas, físicas e biológicas do 
solo como o fornecimento de macro e 
micronutrientes, aumento da capacida-
de de troca catiônica (CTC), aumenta 
o poder tampão do solo, melhoria nas 
condições de infiltração e aeração, 
aumento da presença e da atividade 
dos microrganismos no solo (Ribeiro 
et al., 1999).

As respostas das espécies medicinais 
à adubação orgânica no rendimento de 
fitomassa e teores de princípios ativos 
são variáveis e, até o momento, não 
existe definição da dose de adubos 
recomendados no cultivo de Aloysia 
triphylla. O trabalho teve como objetivo 
avaliar a influência da adubação orgâni-
ca na produção de massa seca e no teor 
do óleo essencial de Aloysia triphylla 
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(L´Hérit) Britton.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no mu-
nicípio de Lavras (21º 14’ S; 45º 00’; 
919 m de altitude) que está situado na 
região Sul do estado de Minas Gerais e 
realizado de novembro de 2002 a maio 
de 2003.

A identificação botânica da A. tri-
phylla (L´Hérit) Britton foi efetuada 
pelo professor Manuel Losada Gavi-
lanes, do Departamento de Biologia 
da Universidade Federal de Lavras 
(UFLA). Exsicatas foram depositadas 
no Herbário ESAL do Departamento 
de Biologia da UFLA, sob o registro 
nº 19677.

As mudas foram obtidas por estaquia 
a partir de planta matriz. Microestacas 
apicais de 5 cm de comprimento e 2 mm 
de diâmetro foram postas para enraizar 
em bandejas de poliestireno expandido 
de 72 células, contendo o substrato co-
mercial Plantmax®.

Mudas de 12 cm de altura foram 
transplantadas em vasos de 10 L con-
tendo substrato. A análise química do 
solo resultou: pH em água = 5,7; P e K 
disponíveis = 0,4 e 11 mg dm-3; Ca, Mg, 
H+Al, Al, soma de bases, capacidade de 
troca catiônica efetiva e pH = 7,0; 1,3; 
0,5; 1,9; 0,0; 1,8; 1,8 e 3,7 cmol dm-3, 
respectivamente; índice de saturação por 
bases e índice de saturação de alumínio 
= 49,1% e 0%; M.O.= 0,8 dag kg-1; P 
remanescente= 1,3 mg L-1; Zn, Fe, Mn, 
Cu, B e S = 1,0; 38,6; 12,7; 2,7; 0,2 e 4,5 
cmol dm-3. A composição física do solo 
foi: 19% de areia, 12% de silte e 69% 
de argila, e, classificado como sendo de 
textura muito argilosa.

Com base nesses resultados ve-
rificou-se a necessidade de elevar a 
saturação de bases de 49,1% para 60%, 
por meio da aplicação de calcário, após 
realizados cálculos de necessidade de 
calagem (NC).

Foram estabelecidos cinco trata-
mentos e quatro repetições, sendo cada 
parcela composta de quatro vasos (uma 
planta por vaso). Os cinco tratamentos 
utilizados foram: 0, 3, 6, 9 e 12 kg m-2 
de esterco bovino curtido. A análise 
química do esterco bovino resultou: 
pH CaCl2 0,01M (Ref. 1:5)= 8,3; den-

sidade (g cm-3)= 0,53; umidade perdida 
a 60-65°C= 57,93%; umidade perdida 
entre 65 e 110° C= 1,81%; umidade 
total= 59,71; materiais inertes= 0%. 
resultados a base seca – 110°C: N to-
tal= 2,07%; M.O. total (combustão)= 
61,10; M.O. compostável (titulação)= 
41,82%; M.O. resistente à composta-
gem= 19,28; C total (orgânico e mi-
neral)= 33,94%; C orgânico= 23,23%; 
resíduo mineral total= 2,07%; resíduo 
mineral insolúvel= 16,91%; resíduo 
mineral solúvel= 22,71%; relação C/N 
(C total e N total)= 16/1; relação C/N 
(C orgânico e N total)= 11/1; P (P2O5 
total)= 0,96%; K (K2O total)= 6,29%; 
Ca total= 3,69%; Mg total= 0,99%; S 
total= 0,46%; B total= 42 mg kg-1; Cu 
total= 54 mg kg-1; Fe total= 19.965 mg 
kg-1; Mn total= 554 mg kg-1; Zn total= 90 
mg kg-1; Na total= 4277 mg kg-1. Resul-
tados umidade natural: N total= 0,87% ; 
M.O. total (combustão)= 25,82%; M.O. 
compostável (titulação)= 17,67%; M.O. 
resistente à compostagem= 8,15%; C 
total (orgânico e mineral)= 14,34%; C 
orgânico= 9,82%; resíduo mineral total= 
16,74%; resíduo mineral nsolúvel= 
7,15%; resíduo mineral solúvel= 9,59%; 
relação C/N (C total e N total)= 16/1; 
relação C/N (C orgânico e N total)= 
11/1; P (P2O5 total)= 0,41%; K (K2O 
total)= 2,66%; Ca total= 1,56%; Mg to-
tal= 0,42%; S total= 0,19%; B total= 18 
mg kg-1; Cu total= 23 mg kg-1; Fe total= 
8437 mg kg-1; Mn total= 234 mg kg-1; 
Zn total= 38 mg kg-1; Na total= 1807 
mg kg-1. As plantas foram irrigadas três 
vezes por semana.

Após 198 dias de cultivo, as plantas 
foram colhidas no período da manhã, 
destacando-se as folhas dos caules e am-
bos colocados em estufa de circulação 
forçada de ar a 35ºC, enquanto as raízes 
foram lavadas e após retirada a umidade 
excessiva foram também conduzidas à 
estufa a 60ºC até peso constante.

As variáveis de crescimento avalia-
das foram massa (g) seca de parte aérea 
total, de raízes, de folhas e de caules.

Para a extração do óleo essencial, 
as plantas foram submetidas a uma 
triagem, selecionando-se apenas as 
folhas sadias.

Para o tratamento de 0 kg m-2 de 
esterco bovino curtido foi utilizado 10 g, 
pois o material vegetal obtido foi insu-

ficiente. Para os demais tratamentos foi 
feita uma correlação entre a massa fresca 
(40 g, padrão utilizado pelo laboratório) 
e seca em estufa e, assim, foram utiliza-
dos seis repetições de 14,63 g de folhas 
secas em estufa por repetição.

As folhas secas foram colocadas em 
balão volumétrico de 1.000 mL acres-
centado de 700 mL de água destilada, 
de forma que o material vegetal ficou 
completamente imerso e submetidos 
à técnica de hidrodestilação utilizando 
Clevenger modificado, por 90 minutos. 
O hidrolato obtido de cada hidrodesti-
lação foi então, submetido à partição 
líquido-líquido em funil de separação, 
com três porções de 25 mL de dicloro-
metano. As frações orgânicas de cada 
repetição foram reunidas e secas com 
três gramas de sulfato de magnésio 
anidro. O sal foi removido por filtração 
simples. O solvente foi evaporado à 
temperatura ambiente, em capela de 
exaustão de gases, até peso constante, 
obtendo-se assim, o óleo essencial pu-
rificado. A partir da massa obtida, o teor 
foi calculado pela fórmula:

T% = Massa do óleo (g) / 14,63g   x  100

A análise estatística dos dados 
obtidos foi realizada pelo programa 
SANEST (Zonta & Machado, 1984). As 
médias dos tratamentos foram submeti-
das à análise de variância pelo teste de 
F e à análise de regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A aplicação de 12 kg m-2 de esterco 
bovino curtido resultou na maior pro-
dução de massa seca de folhas, caule e 
raiz (Figura 1).

As dosagens de esterco bovino 
proporcionaram correlação positiva 
com a massa seca da parte aérea total 
e das raízes, indicando boa resposta de 
Aloysia triphylla à adubação orgânica 
(Figura 1). Isto ocorreu, provavelmente, 
devido ao solo utilizado ser muito pobre 
em macronutrientes, sendo necessária 
adição de grande quantidade de fertili-
zante orgânico para uma maior produção 
de massa seca.

À medida que aumentou a quanti-
dade de esterco bovino houve ganho 
de massa em A. triphylla, com um 
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incremento de 406% na massa de parte 
aérea e 186% na massa de raízes, entre 
os tratamentos mínimo e máximo (0 kg 
m-2 de esterco bovino: 6,65 g de parte 
aérea e 9,88 g de raízes; 12 kg m-2 de 
esterco bovino: 33,64 g de parte aérea e 
28,24 g de raízes). Um substrato muito 
argiloso, como o utilizado nesse trabalho 
dificulta o crescimento radicular. Assim, 
além de ter menor massa, as raízes 

terão menos superfície de contato, por 
explorarem área menor, o que impossi-
bilita a absorção de nutrientes do solo. 
As doses crescentes de esterco bovino 
adicionadas ao substrato promoveram 
melhor estruturação do solo e, conse-
quentemente, melhor desenvolvimento 
das plantas de A. triphylla.

Houve ajuste quadrático para caules 
enquanto que para folhas, parte aérea 

e raiz o ajuste foi linear. Isso indicou 
que o aumento na produção de folhas 
à medida que acresceu-se as doses foi 
maior que o incremento de caules, e 
assim, originou maior massa foliar em 
doses elevadas (Figura 1). Resultados 
similares foram obtidos por Ferreira 
(2003) no qual doses crescentes de 0 a 
6 kg m-2 de esterco bovino proporcio-
naram aumento de massa seca total em 
Catharanthus roseus (L.).

Tais resultados vão ao encontro com 
os relatados de Ribeiro et al. (1999) e 
Silva (1997), que verificaram efeitos 
benéficos da incorporação de esterco 
bovino ao substrato de cultivo, pois, 
promoveram a melhoria física do solo 
e, consequentemente, contribuiu para o 
crescimento e desenvolvimento de um 
sistema radicular mais vigoroso, com 
maior eficiência de exploração edáfica 
e maior disponibilização de nutrientes 
resultando em uma parte aérea mais 
desenvolvida.

Pela análise de regressão concluiu-se 
que houve aumento nos teores de óleo 
essencial nas folhas secas de A. triphylla 
até a dose de 9 kg m-2 de esterco bovino, 
caracterizado como pico de produção. 
Os teores de óleo essencial apresentaram 
ajuste cúbico, destacando a dose de 12 
kg m-2 de esterco bovino, que apresentou 
menor teor médio de óleo em relação às 
folhas tratadas com 6 kg m-2 e 9 kg m-2 
(Figura 2) e maior rendimento de massa 
seca (Figura 1). Isto pode ter ocorrido 
por um efeito de diluição, pois, quando 
ocorreu incremento de massa de A. tri-
phylla, os teores de óleo essencial em 
folhas e flores diminuíram, conforme 
verificado por Gil et al. (2003). Simi-
larmente, Scheffer (1998) observou que 
houve um aumento na massa de Achillea 
millefolium L. (mil-folhas) e no rendi-
mento de óleo essencial, acrescendo-se 
as doses de adubo até a dose de 3 kg m-2 

de adubo orgânico. Doses superiores 
causaram, por outro lado, queda nas 
produções do óleo essencial.

Chaves et al. (2002), estudando 
o crescimento de Lippia sidiodes 
(alecrim-pimenta), em substratos com 
0; 1,5; 3,0; 4,5 e 6,0 kg m-2 de esterco 
de aves observaram que, à medida que 
se aumentou a dose do adubo orgânico, 
houve maior produção de massa seca, 
similarmente ao verificado nesse estudo. 

Figura 1. Massa seca das partes aéreas, raízes, folhas e caules de Aloysia triphylla, cultivada 
em diferentes doses de esterco bovino curtido (canopy, roots, leaves and stems dry matter 
of Aloysia triphylla, cultivated in differents tanned cattle manure rates). Lavras, UFLA, 
2003.

Figura 2. Teores de óleo essencial de folhas secas de Aloysia triphylla cultivada em 
diferentes doses de esterco bovino curtido (essential oil content of Aloysia triphylla dry 
leaves cultivated in differents tanned cattle manure rates.) Lavras, UFLA, 2003.
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Por outro lado, o maior rendimento de 
óleo essencial encontrado foi na dose de 
1,5 kg m-2 de esterco de aves.

Verificou-se menor teor médio de 
óleo essencial na ausência de adubação 
com esterco bovino e assim, inferiu-se 
que a utilização de esterco bovino favo-
receu a produção de óleo essencial para 
a espécie estudada. Porém, há espécies 
que não respondem bem à adubação 
orgânica em relação à produção de óleo 
(Correa Júnior et al., 1994), como, por 
exemplo, a Baccharis trimera (carqueja) 
que produz maior teor de óleo essencial 
na ausência do adubo (Silva, 2001).

A aplicação de 3 a 5 kg m-2 de esterco 
bovino é recomendada para a produção 
de massa de cada espécie medicinal 
(Pinto & Bertolucci, 2002). Entretanto, 
para A. triphylla verificou-se que a dose 
de 9 kg m-2 de esterco bovino apresentou 
alta produção de massa seca e teor de 
óleo essencial.

Assim, a dose de 12 kg m-2 de esterco 
bovino proporcionou maior ganho de 
massa seca e a dose de 9 kg m-2 de es-
terco bovino maior teor de óleo essencial 
de A. triphylla.
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